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Resumo: O Brasil possui a maior diversidade de abelhas do mundo. Existem 
colônias naturais de jataís (Tetragonisca angustula) no Campus do IFNMG, em 
Araçuaí, MG. Objetivou-se conhecer as espécies botânicas utilizadas por 
Tetragonisca angustula (jataí) para busca de recursos florais e nidificações, uma 
vez que, o conhecimento da flora meliponícola se faz extremamente necessária 
pelo fato de muitas plantas serem consideradas tóxicas para as abelhas. Para 
tanto, uma expedição foi realizada e duas espécies foram levantadas: Jatropha 
gossyppiifolia e Peltophorum dubium. 
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Introdução 
 
O Brasil possui a maior diversidade de abelhas do mundo. Estima-se que os 
meliponíneos sejam os principais responsáveis pela polinização de um grande 
número de espécies arbóreas nativas do Brasil (Kerr 1997). Existindo uma 
dependência dos recursos florais oferecidos por essas, uma vez, que encontram 
no néctar e no pólen a sua principal fonte de energia e de proteínas, 
respectivamente, desde a fase larval até a adulta (Bawa 1990; Nogueira-Neto 
1997).  
No Campus do IFNMG, em Araçuaí, MG, foram encontradas algumas colônias de 
jataís (Tetragonisca angustula), que estão sendo mapeadas por (Oliveira, et al. 
2016). Aliado ao conhecimento do comportamento e da biologia desses 
meliponíneos, o conhecimento da flora meliponícola também se faz extremamente 
necessária e muitas plantas são tóxicas para as abelhas (Neto et al. 2011; 
Nogueira-Neto 1997). Objetivou-se conhecer as espécies botânicas utilizadas por 
Tetragonisca angustula (jataí) para busca de recursos florais e nidificações no 
IFNMG, Campus Araçuaí, MG. 
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Material e Métodos 
 
No dia 15 de março de 2016, iniciou-se o levantamento e mapeamento da flora 
nativa meliponícola encontrada no Campus do Instituto Federal do Norte de 
Minas, no município de Araçuaí, Nordeste de Minas Gerais, totalizando um 
esforço de 120 minutos. Para tanto, realizaram-se caminhadas aleatórias e as 
espécies que apresentavam flores foram marcadas e enumeradas para posterior 
coleta dos ramos, herborização e identificação (Fidalgo & Bononi 1989).  
 
 
Resultados e Discussão 
 
Foram marcadas duas espécies nativas: Jatropha gossypiifolia L. e Peltophorum 
dubium (Spreng.) Taub. (Figura 1a-b). Ambas as espécies são amplamente 
distribuídas no território brasileiro especialmente em Minas Gerais, encontrando-
se nos Domínios fitogeográfico da Amazônia, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica 
(Flora do Brasil). J. gossypiifolia, Euphorbiaceae, popularmente conhecida por 
pinhão ou pião-roxo é um subarbusto de 50cm de altura com flores pequenas e 
vistosas de coloração vermelha e amarela e frutos em forma de cápsula (Figura 
1a). Foi marcado 1 indíviduo de J. gossypiifolia . P. dubium, Fabaceae, conhecida 
por Canafístula é uma espécie arbórea de cerca de 8 metros de altura, tronco de 
diâmetro muito desenvolvido e inflorescências de coloração amarela. Foram 
marcadas 5 indivíduos de P. dubium (Figura 1b).   
Abelhas foram citadas como polinizadoras de J. gossypiifolia e P. dubium  por 
Carvalho (2003) e Neto et al. (2011), Ribeiro et al. (2014) sugeriram que existe um 
efeito tóxico de flores de J. gossypiifolia sobre Apis mellífera. Foi encontrada uma 
colônia de T. angustula no tronco de P. dubium, porém não mais habitada por 
esses meliponíneos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figuras 1a. P. dubium ; b. J. gossypiifolia.  
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Conclusões 
 

J. gossypiifolia e P. dubium podem oferecer recursos florais às abelhas jataís 
encontradas no Campus. O acompanhamento dessas espécies em expedições 
futuras poderá esclarecer quais recursos de J. gossypiifolia e de P. dubium são 
utilizados por Tetragonisca angustula (jataí), se as flores de J. gossypiifolia são 
consideradas tóxicas para essa abelha e qual o motivo do abandono da colônia 
pelos meliponíneos localizada no tronco de P. dubium. 
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